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RESUMO 

 

Objetivo: Descrever características relacionadas à saúde mental infantojuvenil no contexto pandêmico de covid-19. Método: Estudo transversal, exploratório-descritivo, com abordagem 

quantitativa, realizado em um Centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil no estado do Ceará, Brasil. A amostra de conveniência foi composta por 185 prontuários. Foram extraídas 

variáveis sociodemográficas e clínicas no período de agosto a outubro de 2023. A análise dos dados foi realizada por meio de estatística descritiva. Resultados: Foram analisados 185 

prontuários. Observou-se predominância do sexo feminino (58,9%) e da faixa etária entre 12 e 17 anos (65,4%). Os diagnósticos mais frequentes foram transtornos de ansiedade (45,9%) e 

transtornos do humor (28,1%). Entre os principais sintomas que motivaram a busca por atendimento destacaram-se ansiedade generalizada (62,7%), ideação suicida (35,1%), isolamento 

social (31,9%) e agitação psicomotora (25,4%). Em crianças com transtorno do espectro autista, foram recorrentes relatos de desorganização sensorial e perda de habilidades previamente 

adquiridas. Conclusão: A pandemia de covid-19 intensificou a demanda por cuidados em saúde mental infantojuvenil, com predominância de transtornos de ansiedade e do humor. Os 

achados reforçam a necessidade de políticas públicas e estratégias clínicas voltadas à mitigação dos efeitos prolongados da crise sanitária nessa população vulnerável e ao fortalecimento da 

rede de atenção psicossocial. 

 

Descritores: Adolescente; Centro de Atenção Psicossocial; Covid-19; Criança; Enfermagem; Saúde Mental.  

 

ABSTRACT 

 

Objective: To describe characteristics related to child and adolescent mental health in the context of the COVID-19 pandemic. Method: This was a cross-sectional, exploratory-descriptive 

study with a quantitative approach, conducted at a Child and Adolescent Psychosocial Care Center in the state of Ceará, Brazil. The convenience sample consisted of 185 medical records. 

Sociodemographic and clinical variables were extracted between August and October 2023. Data were analyzed using descriptive statistics. Results: A total of 185 medical records were 

analyzed. There was a predominance of female users (58.9%) and individuals aged 12–17 years (65.4%). The most frequent diagnoses were anxiety disorders (45.9%) and mood disorders 

(28.1%). The main symptoms that led to seeking care included generalized anxiety (62.7%), suicidal ideation (35.1%), social isolation (31.9%), and psychomotor agitation (25.4%). Among 

children with autism spectrum disorder, reports of sensory disorganization and loss of previously acquired skills were common. Conclusion: The COVID-19 pandemic intensified the 

demand for child and adolescent mental health care, with a predominance of anxiety and mood disorders. The findings highlight the need for public policies and clinical strategies aimed at 

mitigating the long-term effects of the health crisis in this vulnerable population and strengthening the psychosocial care network. 

 

Descriptors: Adolescent; Psychosocial Care Center; COVID-19; Child; Nursing; Mental Health. 
 

RESUMEN 

 

Objetivo: Describir características relacionadas con la salud mental infantojuvenil en el contexto pandémico de COVID-19. Método: Estudio transversal, exploratorio-descriptivo, con 

enfoque cuantitativo, realizado en un Centro de Atención Psicosocial Infantojuvenil en el estado de Ceará, Brasil. La muestra de conveniencia estuvo compuesta por 185 expedientes 

clínicos. Se extrajeron variables sociodemográficas y clínicas en el período de agosto a octubre de 2023. El análisis de los datos se realizó mediante estadística descriptiva. Resultados: Se 

analizaron 185 expedientes clínicos. Se observó predominio del sexo femenino (58,9%) y del grupo de edad entre 12 y 17 años (65,4%). Los diagnósticos más frecuentes fueron trastornos 

de ansiedad (45,9%) y trastornos del estado de ánimo (28,1%). Entre los principales síntomas que motivaron la búsqueda de atención destacaron la ansiedad generalizada (62,7%), la ideación 

suicida (35,1%), el aislamiento social (31,9%) y la agitación psicomotora (25,4%). En niños con trastorno del espectro autista, fueron recurrentes los reportes de desorganización sensorial 

y pérdida de habilidades previamente adquiridas. Conclusión: La pandemia de COVID-19 intensificó la demanda de atención en salud mental infantojuvenil, con predominio de trastornos 

de ansiedad y del estado de ánimo. Los hallazgos refuerzan la necesidad de políticas públicas y estrategias clínicas orientadas a mitigar los efectos prolongados de la crisis sanitaria en esta 

población vulnerable y a fortalecer la red de atención psicosocial. 

 

Descriptores: Adolescente; Centro de Atención Psicosocial; Covid-19; Niño; Enfermería; Salud Mental. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Editores: 

Rosimere Ferreira Santana (ORCID: 0000-0002-4593-3715)  

Geilsa Soraia Cavalcanti Valente (ORCID: 0000-0003-4488-4912) 

Gicelle Galvan Machineski (ORCID: 0000-0002-8084-921X) 

 

Autor Correspondente: 

Cristina Albuquerque Douberin 

E-mail: cristina.douberin@uece.br     

Editora: 

Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa – UFF 

Rua Dr. Celestino, 74 – Centro, CEP: 24020-091 – Niterói, RJ, Brasil 

E-mail da revista: objn.cme@id.uff.br  

 
  

https://orcid.org/0009-0007-9727-4698
https://orcid.org/0000-0003-0023-0036
http://doi.org/10.17665/1676-4285.20266936
https://orcid.org/0000-0002-4593-3715
https://orcid.org/0000-0003-4488-4912
https://orcid.org/0000-0002-8084-921X
mailto:cristina.douberin@uece.br
mailto:objn.cme@id.uff.br


 

 

SAÚDE MENTAL INFANTOJUVENIL NO CONTEXTO PANDÊMICO DE COVID-19: ANÁLISE DE DADOS SECUNDÁRIOS  
Verçosa Júnior FAS, Douberin CA 

 
 

Online Braz J Nurs. 2026;25(1):e20266936 | 2 

 
O que já se sabe: 

• O isolamento social interrompeu o convívio com pares, ele-

mento essencial para a formação da identidade e a regulação 

emocional na juventude. 

• A pandemia atuou como potencializadora de vulnerabilida-

des, afetando de forma mais intensa crianças e adolescentes 

inseridos em contextos de risco. 

• Mudanças bruscas na rotina e a vivência do luto tendem a ser 

processadas de maneira distinta por crianças e adolescentes 

quando comparadas aos adultos. 

O que este artigo acrescenta: 

• A saúde mental infantojuvenil no período pós-pandêmico de-

manda políticas públicas voltadas ao fortalecimento dos vín-

culos comunitários. 

• Observa-se aumento expressivo na procura por cuidados es-

pecializados, com predominância de quadros ansiosos e de 

humor, além de frequência elevada de ideação suicida. 

• O tempo de tela não foi o único fator associado aos transtor-

nos ansiosos e de humor, sendo relevante a influência de am-

bientes familiares hostis no agravamento do sofrimento psí-

quico. 

INTRODUÇÃO 

 

A pandemia de covid-19, desencadeada pelo vírus 

SARS-CoV-2, configurou-se como uma crise sanitária glo-

bal sem precedentes, com profundas repercussões sociais, 

econômicas e na saúde pública(1). Para além dos impactos di-

retos da doença, as medidas de controle adotadas, como o 

distanciamento social, o fechamento de escolas e a interrup-

ção de atividades cotidianas, alteraram de forma significativa 

a rotina e o desenvolvimento psicossocial de populações vul-

neráveis(2-3). 

Nesse cenário, crianças e adolescentes destacaram-se 

como um grupo particularmente suscetível aos efeitos na sa-

úde mental(4). A interrupção abrupta do convívio com pares, 

a necessidade de adaptação ao ensino remoto, a exposição a 

estressores familiares de ordem financeira e de saúde, bem 

como o luto pela perda de entes queridos, contribuíram para 

um contexto propício ao surgimento ou agravamento de 

transtornos mentais(5-6). Estudos internacionais já apontavam 

aumento significativo na prevalência de sintomas de ansie-

dade, depressão e estresse pós-traumático nessa população 

durante o período pandêmico(7-8). 

No Brasil, os Centros de Atenção Psicossocial Infan-

tojuvenil (CAPSi) constituem dispositivos estratégicos da 

Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) para o cuidado de cri-

anças e adolescentes com transtornos mentais graves e per-

sistentes(9). O aumento da demanda por esses serviços du-

rante e após a pandemia sugere sobrecarga assistencial e evi-

dencia a necessidade de compreender o perfil das novas ad-

missões, de modo a subsidiar a adequação das práticas de 

cuidado(10). 

Apesar da relevância do tema, ainda são escassos os 

estudos brasileiros que utilizam dados de serviços de saúde 

mental para caracterizar os impactos da pandemia na popu-

lação infantojuvenil. Grande parte das publicações nacionais 

concentra-se em revisões narrativas ou em investigações ba-

seadas em sintomas autorreferidos, coletados por meio de 

formulários online. 

Além disso, a desproporção entre a relevância do 

tema e a disponibilidade de dados secundários no país pode 

ser explicada pela fragmentação dos sistemas de informação 

em saúde e pela subnotificação de diagnósticos ocorrida du-

rante o período de isolamento social. A escassez de estudos 

que analisem o fluxo de atendimento e os padrões de procura 

nos CAPSi limita a compreensão do possível represamento 

de demandas e da gravidade dos casos que chegaram ao sis-

tema de saúde durante e após o período crítico. 

Preencher essa lacuna é fundamental para subsidiar o 

planejamento de ações e políticas públicas voltadas à mitiga-

ção dos efeitos de longo prazo da pandemia na população 

infantojuvenil brasileira. Assim, este estudo tem como obje-

tivo descrever características relacionadas à saúde mental in-

fantojuvenil no contexto pandêmico de covid-19, a partir da 

análise do perfil de usuários admitidos em um CAPSi. 

 

MÉTODO 

 

Delineamento e cenário do estudo  

 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo-explo-

ratório, com abordagem quantitativa, baseado na análise de 

dados secundários provenientes de prontuários. A pesquisa 

foi realizada no CAPSi do município de Aquiraz, Ceará, ser-

viço destinado ao atendimento de crianças e adolescentes 

com transtornos mentais graves e/ou em uso de substâncias 

psicoativas. 

O CAPSi mencionado caracteriza-se como um dispo-

sitivo público de saúde que oferece assistência a crianças e 

adolescentes com intenso sofrimento psíquico decorrente de 

transtornos mentais graves e persistentes, com idade até 17 

anos, 11 meses e 29 dias, bem como a usuários com sofri-

mento psíquico associado ao uso e/ou abuso de substâncias 

psicoativas, com idade até 15 anos, 11 meses e 29 dias. O 

serviço funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, e 

os usuários podem acessar o atendimento por demanda es-

pontânea ou mediante encaminhamentos da atenção básica, 

de outras secretarias, como a de educação, de instituições de 

acolhimento e de clínicas particulares, sempre acompanha-

dos por familiares ou responsáveis. 

A equipe do serviço é multidisciplinar, composta por 

terapeuta ocupacional, psicólogo, enfermeiro, assistente so-

cial, técnico de enfermagem, fisioterapeuta e médico. Esses 

profissionais desenvolvem ações assistenciais que abrangem 

atendimentos individuais e grupais, incluindo atividades te-

rapêuticas e oficinas. 

 

População e amostra 

 

A população do estudo foi constituída por todos os 

prontuários de usuários atendidos no referido CAPSi. A 

amostra, de caráter não probabilístico e por conveniência, in-

cluiu os prontuários físicos que atenderam aos seguintes cri-

térios de inclusão: registros referentes à primeira admissão 

no serviço e ocorridos no período entre março de 2020 e 

março de 2023. Foram excluídos os prontuários com dados 

incompletos que impossibilitavam a análise das variáveis de 

interesse. 

 

Coleta e análise de dados 

 

Após a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 

os pesquisadores foram autorizados pelos gestores do CAPSi 

a iniciar a coleta de dados, sendo previamente apresentados 

à equipe profissional do serviço. 



 

 

SAÚDE MENTAL INFANTOJUVENIL NO CONTEXTO PANDÊMICO DE COVID-19: ANÁLISE DE DADOS SECUNDÁRIOS  
Verçosa Júnior FAS, Douberin CA 

 
 

Online Braz J Nurs. 2026;25(1):e20266936 | 3 

A coleta ocorreu entre agosto e outubro de 2023 e foi 

conduzida em etapas planejadas para assegurar consistência 

e confiabilidade. Inicialmente, realizou-se a definição do 

universo de prontuários elegíveis e a sistematização das va-

riáveis a serem extraídas. Em seguida, o processo de coleta 

foi realizado em dois momentos principais: uma primeira 

fase de identificação e verificação dos prontuários disponí-

veis e elegíveis e uma segunda fase de extração das informa-

ções, com supervisão periódica para controle de qualidade. 

Utilizou-se um formulário padronizado para a extra-

ção das seguintes variáveis: sociodemográficas (idade, sexo 

e município de residência) e clínicas (diagnóstico principal 

conforme a Classificação Internacional de Doenças, 10ª re-

visão [CID-10], sintomas relatados na admissão ou motivo 

da procura e presença de comorbidades). 

Os dados foram organizados em planilha no software 

Microsoft Excel® e posteriormente analisados com o auxílio 

do software IBM SPSS Statistics for Windows, versão 25.0 

(IBM Corp., Armonk, NY, USA). Foi realizada análise esta-

tística descritiva, com cálculo de frequências absolutas (n) e 

relativas (%). 

 

Aspectos éticos 

 

Este estudo deriva de um trabalho de conclusão de 

curso submetido à Plataforma Brasil e aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da instituição proponente (CAAE nº 

73988623.3.0000.5193; parecer nº 6.416.190). A pesquisa 

está em conformidade com a Resolução nº 466/2012 do Con-

selho Nacional de Saúde e com a Declaração de Helsinque. 

 

RESULTADOS 

 

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, foram 

incluídos na análise 185 prontuários, de um total de 238, 

sendo os 53 restantes excluídos por apresentarem dados in-

conclusivos. A caracterização sociodemográfica revelou pre-

dominância de usuários do sexo feminino (n = 109; 58,9%) 

e da faixa etária correspondente à adolescência, entre 12 e 17 

anos (n = 121; 65,4%). 

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos principais di-

agnósticos registrados conforme a CID-10. Os transtornos de 

ansiedade (F40–F48) foram os mais prevalentes, correspon-

dendo a 45,9% dos casos, seguidos pelos transtornos do hu-

mor (afetivos) (F30–F39), com 28,1%. 

 

Tabela 1 – Distribuição de diagnósticos psiquiátricos em cri-

anças e adolescentes admitidos no CAPSi. Aquiraz, CE, Bra-

sil, 2023 (n=185)  
Diagnóstico (CID-10) n % 

Transtornos de ansiedade (F40–F48) 85 45,9 

Transtornos de humor (afetivos) (F30–F39) 52 28,1 

TDAH (F90) 21 11,4 

TEA (F84) 15 8,1 

Outros transtornos (do comportamento, psi-

cóticos etc.) 

12 6,5 

Total 185 100,0 

CAPSi: centro de atenção psicossocial infantojuvenil; 

TDAH: transtorno do déficit de atenção e hiperatividade; 

TEA: transtorno do espectro autista. 

Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 

 

Os principais sintomas e motivos que levaram à busca 

pelo serviço estão apresentados na Tabela 2. Sintomas ansi-

osos, como nervosismo e preocupação excessiva, foram re-

latados em 62,7% das admissões. Destaca-se a elevada fre-

quência de ideação suicida (35,1%) e de queixas relaciona-

das ao isolamento social (31,9%). 

 

Tabela 2 – Frequência dos principais sintomas relatados na 

admissão. Aquiraz, CE, Brasil, 2023 (n= 185)  
Sintoma/motivo da procura n % 

Ansiedade/nervosismo 116 62,7 

Ideação suicida/automutilação 65 35,1 

Isolamento social/tristeza profunda 59 31,9 

Agitação psicomotora/irritabilidade 47 25,4 

Dificuldades de sono (insônia/hipersonia) 41 22,2 

Luto 28 15,1 

Uso abusivo de substâncias 14 7,6 

Nota: as categorias não são mutuamente excludentes; um 

mesmo paciente pode ter relatado múltiplos sintomas. 

Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 

 

Nos prontuários de crianças com necessidades espe-

cíficas, como aquelas com transtorno do espectro autista 

(TEA) e síndrome de Down, os registros frequentemente in-

dicavam que a ruptura abrupta da rotina decorrente do dis-

tanciamento social resultou em desorganização sensorial e 

psicológica, bem como em perda de habilidades motoras e 

sociais previamente adquiridas. Esses achados estão apresen-

tados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Cruzamento entre diagnósticos específicos e re-

latos de impactos da pandemia. Aquiraz, CE, Brasil, 2023 (n 

= 52) 

Diagnósticos 

Desorganiza-

ção sensorial 

e psicológica 

Perda de 

habilidades 

motoras e 

sociais 

Total de 

prontuá-

rios por 

grupo 

TEA 26 16 42 

Síndrome de Down 5 5 10 

Subtotal (necessidades 

específicas) 
31 21 52 

Outros diagnósticos/ 

sem registro 
— — 133 

Total geral 31 21 185 

Nota: os valores de relatos (n = 31 e n = 21) referem-se ex-

clusivamente ao grupo de necessidades específicas, con-

forme descrito nos prontuários analisados. 

TEA: transtorno do espectro autista. 

Fonte: elaborado pelos autores, 2023. 

 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados deste estudo corroboram a hipótese de 

que a pandemia de covid-19 impactou de forma significativa 

a saúde mental da população infantojuvenil, modificando o 

perfil da demanda por serviços especializados, como o 

CAPSi. A predominância de usuários do sexo feminino 

(58,9%) e da faixa etária adolescente (65,4%) atendidos no 

CAPSi de Aquiraz, Ceará reflete uma mudança epidemioló-

gica observada em escala global, ainda que com particulari-

dades relacionadas ao contexto brasileiro. 

A RAPS enfrentou o desafio de acolher uma “nova 

clientela” emergente durante a pandemia: adolescentes que, 

privados do espaço escolar como principal locus de sociali-

zação e proteção, passaram a manifestar sofrimentos psíqui-

cos internalizados de forma mais intensa(11). Esse achado em 

Aquiraz converge com notas técnicas da Fundação Oswaldo 

Cruz, que indicam que, enquanto transtornos do neurodesen-

volvimento, mais comuns em crianças mais jovens e do sexo 

masculino, mantiveram sua base assistencial, houve incre-
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mento significativo de quadros depressivos e ansiosos em 

meninas adolescentes. Tal fenômeno pode estar associado ao 

aumento da violência doméstica e à sobrecarga emocional no 

ambiente familiar durante o período de confinamento(12). 

A concentração da demanda na faixa etária de 12–17 

anos no município cearense também dialoga com estudos in-

ternacionais realizados em países de média e baixa renda, nos 

quais a infraestrutura de suporte digital e o acesso a terapias 

remotas mostraram-se desiguais. A precariedade das redes 

de apoio informais durante o isolamento transformou o 

CAPSi de Aquiraz em um importante ponto de acolhimento 

para crises que, em contextos pré-pandêmicos, poderiam ter 

sido manejadas na atenção primária ou no ambiente escolar. 

Dessa forma, os dados locais não representam apenas regis-

tros pontuais, mas evidências que reforçam a necessidade de 

reformulação das estratégias de busca ativa e acolhimento 

nas redes municipais, com atenção ao recorte de gênero e à 

vulnerabilidade específica da juventude feminina no período 

pós-crise sanitária(13). 

A predominância de transtornos de ansiedade e de hu-

mor na amostra (Tabela 1) está alinhada a achados de revi-

sões sistemáticas e estudos longitudinais internacionais, que 

apontam esses quadros como as principais consequências 

psiquiátricas da pandemia em jovens(6-14). Essa elevada pre-

valência pode ser interpretada à luz do conceito de estresse 

tóxico, amplamente discutido em estudos brasileiros realiza-

dos durante a crise sanitária(15). A interrupção prolongada das 

atividades escolares não representou apenas perda pedagó-

gica, mas a privação do principal ambiente de mediação so-

cial e proteção para crianças e adolescentes. 

Para os jovens atendidos no CAPSi, a escola exercia 

papel estruturante na organização da rotina. Sua ausência, as-

sociada ao medo do contágio e à incerteza econômica fami-

liar, contribuiu para um ambiente de hipervigilância emoci-

onal, favorecendo a intensificação de sintomas ansiosos e 

episódios depressivos. Nesse sentido, a literatura nacional 

aponta que, em municípios com características demográficas 

semelhantes às de Aquiraz, nos quais as redes comunitárias 

exercem papel central, o isolamento social promoveu um 

processo de “desfiliação social”. A vulnerabilidade psíquica 

observada, portanto, não pode ser compreendida apenas sob 

a perspectiva biológica, mas também como resultado da fra-

gilização dos suportes relacionais(16). 

No contexto pandêmico, a sintomatologia de humor 

registrada nos prontuários (Tabela 1) reflete também proces-

sos de luto que nem sempre se associaram à morte física, mas 

à perda simbólica de liberdade, rotina e perspectivas futuras. 

Trata-se de uma resposta esperada diante de um desastre de 

longa duração, exigindo do serviço público uma abordagem 

que vá além da medicalização(12). 

O isolamento social, o medo da infecção e a instabili-

dade familiar constituem estressores crônicos reconhecida-

mente associados ao desenvolvimento de transtornos ansio-

sos e depressivos(17-18). A elevada prevalência de ideação sui-

cida (35,1%) observada na amostra configura um achado 

particularmente preocupante e consistente com pesquisas 

que apontaram agravamento de comportamentos autodestru-

tivos em adolescentes durante a pandemia(19). Esse dado re-

força a necessidade de vigilância clínica permanente e de pri-

orização da avaliação do risco de suicídio nos serviços de 

saúde mental. 

A interrupção das atividades escolares presenciais 

também privou crianças e adolescentes de seu principal es-

paço de socialização e de construção de redes de apoio, o que 

pode explicar a alta frequência de queixas relacionadas a iso-

lamento social e tristeza profunda (Tabela 2). O aumento do 

tempo de tela, embora tenha funcionado como alternativa 

para manutenção de algum contato social, tem sido associ-

ado, em diferentes estudos, a piores desfechos em saúde 

mental, incluindo sintomas depressivos e ansiosos(20). 

Os achados referentes ao impacto em crianças com 

necessidades específicas, como aquelas com TEA, reforçam 

a elevada vulnerabilidade desse grupo. A rigidez cognitiva e 

a necessidade de rotinas estruturadas são características cen-

trais do autismo. A desorganização imposta pela pandemia, 

conforme relatado nos prontuários, esteve associada à deses-

truturação comportamental e à regressão de habilidades, fe-

nômeno também descrito por outros autores(21-22). 

Essa vulnerabilidade pode ser compreendida à luz do 

caráter multissetorial do suporte demandado por essas crian-

ças. Para esse público, a escola e as terapias especializadas 

não representam apenas espaços de aprendizagem, mas cons-

tituem pilares fundamentais de regulação sensorial e social. 

A transição abrupta para o ambiente exclusivamente domés-

tico impôs uma sobrecarga adaptativa significativa, dificul-

tando a manutenção de padrões comportamentais previa-

mente estabilizados. A ausência de previsibilidade ambiental 

funciona como gatilho para o aumento de comportamentos 

disruptivos e estereotipias, o que explica os registros de de-

sorganização comportamental encontrados nos prontuários 

analisados(23). 

A regressão de habilidades também pode ser compre-

endida a partir da interrupção das intervenções precoces. O 

desenvolvimento de competências motoras, comunicacio-

nais e de autonomia em crianças com neurodivergências de-

pende de estímulos contínuos e sistemáticos. A pausa pro-

longada nessas atividades durante o isolamento pode ter con-

tribuído para a perda de marcos evolutivos anteriormente 

conquistados. 

Outro aspecto relevante refere-se ao esgotamento dos 

cuidadores. A literatura brasileira aponta que o estresse pa-

rental atua como importante preditor do agravamento dos 

sintomas em crianças com deficiência. Nos prontuários ana-

lisados, menções à desestruturação familiar sugerem que os 

impactos da pandemia não recaíram apenas sobre o paciente, 

mas sobre todo o núcleo cuidador, que se viu privado de re-

des formais e informais de apoio. Esses achados reforçam a 

necessidade de estratégias de cuidado centradas na família, 

reconhecendo que a reabilitação no período pós-pandêmico 

depende diretamente do suporte emocional e técnico ofere-

cido aos responsáveis(24). 

No que se refere aos usuários com síndrome de 

Down, os relatos de perda de habilidades motoras e sociais 

(Tabela 3) encontram respaldo na literatura que discute os 

efeitos da interrupção da estimulação precoce e das terapias 

de suporte, como fisioterapia e fonoaudiologia. A suspensão 

dessas atividades durante o isolamento contribuiu para uma 

involução funcional perceptível nos registros clínicos. Esse 

grupo enfrentou uma vulnerabilidade particular, marcada 

pela combinação de riscos biológicos e sociais, incluindo 

maior suscetibilidade a complicações pela covid-19 e inten-

sificação do isolamento comunicativo devido à ausência da 

escola e dos centros de reabilitação(25). 

A regressão observada nos prontuários reflete, por-

tanto, o comprometimento de processos essenciais à autono-

mia, como a neuroplasticidade e a sociabilidade, exigindo 

dos serviços estratégias voltadas à “recuperação de marcos” 

no cenário pós-pandemia. Tais evidências indicam que, em-
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bora necessárias, as medidas de saúde pública adotadas tive-

ram efeitos desproporcionais sobre determinados grupos, de-

mandando respostas assistenciais mais específicas e adapta-

das. 

Este estudo apresenta limitações que devem ser con-

sideradas. O delineamento transversal não permite estabele-

cer relações de causalidade, e a natureza retrospectiva, base-

ada em dados secundários, está sujeita a vieses de registro e 

subnotificação. Além disso, a amostra de conveniência, pro-

veniente de um único serviço, restringe a generalização dos 

resultados. Ainda assim, o estudo oferece um retrato rele-

vante da realidade de um serviço público essencial em um 

período crítico. 

Cabe destacar que, apesar dessas limitações, o CAPSi 

de Aquiraz adotou estratégias de manejo clínico voltadas à 

preservação do vínculo terapêutico e à contenção de crises. 

Entre as principais ações, destacaram-se o reordenamento do 

fluxo de acolhimento, com priorização do atendimento pre-

sencial de casos agudos de ideação suicida, automutilação e 

crises psicóticas; a renovação de receituários e o manejo far-

macológico para manutenção da estabilidade clínica e pre-

venção de interrupções no tratamento; e o matriciamento 

com a Atenção Básica, especialmente para o acompanha-

mento de casos leves de ansiedade. Recomenda-se que pes-

quisas futuras adotem delineamentos longitudinais, capazes 

de acompanhar a trajetória clínica desses jovens, e estudos 

multicêntricos que permitam compreender de forma mais 

ampla a realidade brasileira, investigando fatores de risco e 

de proteção associados aos impactos da pandemia na saúde 

mental infantojuvenil. 

 

CONCLUSÃO  

 

O presente estudo caracterizou o perfil da saúde men-

tal dos usuários atendidos no CAPSi de Aquiraz, Ceará, evi-

denciando transformações importantes na demanda assisten-

cial decorrentes da crise sanitária. A pandemia de covid-19 

atuou como um potente estressor psicossocial, exacerbando 

a vulnerabilidade a transtornos mentais na população infan-

tojuvenil. 

Os dados obtidos em um serviço de linha de frente 

demonstram aumento expressivo na procura por cuidados es-

pecializados, com predominância de quadros de ansiedade e 

de humor, além de elevada frequência de ideação suicida. 

Os achados reforçam a necessidade de fortalecimento 

da RAPS, com capacitação das equipes para o enfrentamento 

de demandas complexas e persistentes que emergiram nesse 

período. Evidenciam, ainda, a importância da implementa-

ção de programas de prevenção e promoção da saúde mental 

no ambiente escolar, com o objetivo de mitigar os efeitos de 

longo prazo da pandemia. 
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